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RESUMO. Objetivou-se neste estudo avaliar a 
transferência de imunidade passiva em bezerros re-
cém-nascidos oriundos de partos distócicos, obtidos 
por cesariana. Logo após o nascimento os bezerros 
ingeriram colostro ad libitum e aqueles que não o 
receberam da própria mãe, foi administrado do ban-
co de colostro o volume equivalente a 10% do peso 
vivo do animal, dividido em duas alimentações di-
árias. A administração do colostro foi mantida por 
um período mínimo de 48h. Foram estabelecidos 

momentos de avaliação: 0h (antes da ingestão do 
colostro), 6h, 12h, 18h, 24h, 48h, 72h, 96h e no oi-
tavo dia após o nascimento. Foi determinada a con-
centração da imunoglobulina G (IgG), da proteína 
total sérica, da fração gama globulina e da atividade 
sérica da gama glutamiltransferase (GGT). Verifi-
cou-se elevação significativa (P<0,05) de todas as 
variáveis analisadas, já a partir de 6h após a inges-
tão do colostro, atingindo valores máximos de ab-
sorção de IgG às 48h (1950,0mg/dL), níveis estes 
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considerados como adequados para a proteção do 
bezerro. Diante do exposto verificou-se haver satis-
fatória transferência de imunidade passiva nos be-
zerros oriundos de parto distócico, os quais as mães 
foram submetidas à cesariana.
PALAVRAS-CHAVE. Bovinos neonatos, distocia, cesariana, 
transferência passiva de imunidade, IgG.

INTRODUÇÃO
Acredita-se que as altas taxas de mortalidade em 

bezerros possam ser decorrentes do estresse da di-
ficuldade do parto. É relatada que a mortalidade de 
bezerros é quatro vezes maior em animais oriundos 
de partos distócicos, quando comparados aos nas-
cidos de parto eutócico (Laster & Gregory 1973). 
Para alguns autores o estresse durante o período ne-
onatal diminui a capacidade de absorção de imuno-
globulinas em bezerros, alterando a permeabilida-
de das células intestinais, reduzindo a absorção de 
imunoglobulinas colostrais (Halliday 1965, Stott et 
al.1978, Donovan et al. 1986). Alguns autores rela-
taram que a hiperadrenalinemia resultante da situa-
ção de estresse no momento do parto poderia supri-
mir a absorção de imunoglobulinas colostrais (Stott 
1980, Perino et al. 1995).  A falha na transferência 
da imunidade passiva constitui um sério problema 
na criação de bezerros, apesar de muitos fatores que 
contribuem para esta falha serem extensamente es-
tudados, ainda representa um entrave na profilaxia 
de doenças neonatais (Barrington & Parish 2002).

No Brasil, a avaliação da transferência de imu-
nidade passiva em bezerros já está bem caracteriza-
da, tendo em vista o registro de inúmeros trabalhos 
(Fagliari et al. 1988, Borges 1997, Machado Neto 
et al. 1997, Feitosa et al. 2001a, Pauletti et al. 2002, 
Costa et al., 2008), no entanto são escassas as infor-
mações, ou mesmo inexistentes, quanto à avaliação 
desta em bezerros oriundos de vacas que foram sub-
metidas à cesariana.

Objetivou-se, por meio de provas diretas e indi-
retas, avaliar a transferência da imunidade passiva 
em bezerros recém-nascidos de situações de disto-
cias (distocia materna e/ou fetal) obtidos por cesa-
riana.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 30 bezerros recém-nascidos, 

machos e fêmeas, puros (Girolando, Holandês 
e Pardo Suíço) e seus mestiços, nascidos em 
situações de distocias (fetal e/ou materna), nas 
quais o procedimento da cesariana foi realizado, 

seguindo a metodologia descrita por Grürner & 
Birgel (1989). Logo após o nascimento (até 2 ho-
ras, no máximo) os bezerros receberam colostro 
ad libitum e aqueles que não o receberam da pró-
pria mãe, foi administrado do banco de colostro o 
volume equivalente a 10% do peso vivo do animal, 
dividido em duas alimentações diárias. A adminis-
tração do colostro foi mantida por um período 
mínimo de 48 horas. Estabeleceram-se como mo-
mentos de avaliação clínica e colheita das amostras 
as zero hora (antes da ingestão do colostro), 6h, 12h, 
18h, 24h, 48h, 72h, 96h e no oitavo dia após o nas-
cimento do bezerro, momento em que a mãe rece-
beu alta hospitalar.

As amostras de sangue para obtenção do soro fo-
ram colhidas mediante punção da veia jugular em 
tubos estéreis a vácuo sem anticoagulante e o soro 
mantido em freezer a -80°C4. A concentração da 
imunoglobulina G (IgG) foi determinada pela técni-
ca de imunodifusão radial em gel de agarose (Man-
cine et al. 1965) empregando-se kit comercial5. A 
proteína total sérica foi determinada pelo método 
colorimétrico, por reação do Biureto (Gornall et al. 
1949), empregando-se kit comercial6. A separação 
da fração protéica foi realizada segundo técnica de 
eletroforese em gel de agarose, de acordo com kit 
comercial7, utilizando-se tampão tris pH 9,5. A lei-
tura foi realizada em scanner de mesa, seguindo as 
recomendações do sistema para eletroforese SE-250 
(SDS-60A)8, empregando um software. A atividade 
sérica da gama glutamiltransferase foi determinada 
pelo método cinético, empregando-se kit comer-
cial9 e a leitura efetuada em analisador bioquímico 
semi-automático10, empregando-se comprimento de 
onda de 405nm.

Foi realizada a análise estatística dos dados em-
pregando-se a análise de variância (P<0,05). Para 
as variáveis não paramétricas (IgG, proteína total, 
gama globulina, GGT) foi empregado o teste de 
Wilcoxon para amostras dependentes. Foi calculada 
a estatística c2 e seu respectivo nível de significân-
cia (P<0.05) (Curi, 1997).

4 Ultralow Freezer - Nuaire™.
5 Bovine IgG VET RID plates - Bethyl Laboratories, USA.
6 Proteínas Totais - Labtest Diagnóstica, Belo Horizonte, MG
7 Celmgel® - CELM (Cia Equipadora de Laboratórios Modernos), 

Barueri/SP.
8 CELM (Cia Equipadora de Laboratórios Modernos).
9 Gama Glutamiltransferase, GGT liquiform - Labtest Diagnóstica, 

Belo Horizonte, MG.
10 LABQUEST - Labtest Diagnóstica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ausência de IgG antes da ingestão do colos-

tro (Tabela 1) ratificam os achados de Osburn et al. 
(1974) e Roy (1980), que relataram a vital impor-
tância da ingestão do colosto, nas primeiras horas de 
vida dos bezerros, como medida preventiva de infec-
ções neonatais, que poderiam comprometer a vida 
produtiva. Após a ingestão do colostro, verificou-se 
crescente aumento (P<0,05) da IgG a partir das 12h 
de observação (1350mg/dL), atingindo valores má-
ximos às 48 horas de vida (1950mg/dL) (Tabela 1).  
Apesar do maior concentração de IgG ter sido veri-
ficada neste período de vida e, não às 24h, conforme 
citado por alguns autores como o momento em que 
se verifica o pico na concentração sérica  (Fagliari 
et al. 1988, Tzard 2000, Feitosa et al. 2001b), estes 
valores foram superiores aos estabelecidos por Wit-
tun e Perino (1995) e Jaster (2005) de 1.600 mg/dL e 
1.000 mg/dL, respectivamente, como indicadores de 
uma satisfatória transferência passiva de imunidade. 
A adequada concentração de IgG, verificada nos be-
zerros oriundos de situações de distocias e nascidos 
de parto cesariana, confirma a ausência de falha na 
transferência da imunidade passiva.

A concentração inicial da proteína total antes 
da ingestão do colostro foi de 4,19g/dL, semelhan-
te aos relatados por outros autores (Fagliari et al. 
1988, Feitosa et al. 2001c). Observou-se elevação 
significativa (P<0,05) na concentração da proteína 
total a partir das 12h de vida, atingindo concentra-

ção máxima às 48h de vida do bezerro (Tabela 1). 
Os resultados obtidos neste estudo, apesar de um 
pouco tardios, quando comparados aos de Feitosa 
et al. (2001c), que detectaram valores máximos às 
24horas, foram semelhantes aos de Fagliari et al. 
(1988), que observaram valores mais elevados a 
partir de 48 horas de vida.

No fracionamento eletroforético das proteínas 
séricas foram observadas quatro frações protéicas 
(albumina, alfa-a, beta-b e gama-g globulinas), no 
entanto em alguns momentos experimentais, evi-
denciou-se as subfrações alfa1 e alfa2 globulinas. 
Por não haver diferença funcional entre as subfra-
ções alfa1, alfa2 (Eckersall 2010), optou-se por 
apresentar os resultados e discutir apenas as frações 
alfa e beta globulinas, sem suas subfrações.  Estes 
resultados, relatando a presença de apenas quatro 
frações protéicas também foram apresentados por 
Fagliari et al. (1988), Costa (2000) e Feitosa et al. 
(2001b), que trabalharam com a espécie bovina. O 
fato de detectarmos as subfrações alfa1 e alfa 2, 
quando comparado aos autores citados anterior-
mente, poderia ser explicado pela grande variação 
em relação ao aparecimento das diferentes frações 
proteicas na eletroforese, dependendo do tipo de gel 
empregado, da velocidade da corrida e do equipa-
mento de leitura (Eckersall 2010).

A albumina foi a fração predominante no soro 
no momento, que precedeu a ingestão do colostro 
(2,39g/dL), elevando-se gradativamente na pri-

Tabela 1. Valores das medianas da concentração da imunoglobulina G (IgG) (mg/dL), da Proteína Total (PT) (g/dL) 
e da atividade sérica da gama glutamiltransferase (GGT) (U/L) de bezerros (n=30) oriundos de partos distócicos, 
obtidos de cesariana na primeira semana de vida.

	 Momentos de observação

		  Antes da 	 6h	 12h	 18h	 24h	 48h	 72h	 96h	 8 dias	 Comparação
		  ingestão									         entre
		  do colostro									         momentos

	 IgG(mg/dL)	 0	 620,0	 1350,0*	 1350,0*	 1650,0*	 1950,0*	 1800,0*	 1775,0*	 1950,0*	 c2 = 92,40
											           P<0,001
	 PT (g/dL)	 4,19	 4,49	 5,38*	 5,45*	 6,08*	 6,70*	 6,58*	 6,62*	 5,98*	 c2 = 133,65
											           P<0,001
	 GGT (U/L)	 15,91	 292,0	 849,45*	 658,60*	 976,50*	 591,75*	 365,85*	 302,25*	 225,85*	 c2 = 134,02
											           P<0,001
* Diferença com o momento controle (antes da ingestão do colostro - 0h) (P<0,05).

Tabela 2. Valores médios e desvios padrão (x ± s) da fração albumina (ALB) (g/dL) de bezerros (n=30) oriundos de 
partos distócicos, obtidos de cesariana, na primeira semana de vida.

	 Momentos de observação

		  Antes da 	 6h	 12h	 18h	 24h	 48h	 72h	 96h	 8 dias	 Média
		  ingestão
		  do colostro

	 ALB (g/dL)	 2,39±0,29	 2,38±0,38	 2,49±0,35	 2,54±0,29	 2,59±0,27	 2,73±0,32*	 2,72±0,34*	 2,78±0,38*	 2,88±0,34*	 2,61

	 * Diferença com o momento controle (antes da ingestão do colostro - 0h) (P<0,05).
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meira semana de vida dos bezerros, sendo verifica-
do concentração média mais elevada (P<0,05) no 
momento da alta hospitalar (2,88g/dL) (Tabela 2), 
não sendo verificado influência da ingestão colos-
tro sobre os valores desta variável. Provavelmente 
este aumento ocorreu em consequência da síntese 
hepática e da ingestão do leite, como foi relatado 
por Costa (2000) e Feitosa et al. (2001c).

Na fração alfa globulina, apesar de verificarmos 
um aumento (P<0,05) entre 48 a 96 horas após o 
nascimento (Tabela 3), os valores permaneceram 
situados dentro da faixa de normalidade encontrada 
por outros autores, que trabalharam com bezerros 
recém-nascidos (Borges 1997, Fagliari et al. 1988). 
Dentre as variáveis estudadas, esta foi a que me-
nos sofreu alterações após a ingestão do colostro. A 
ausência de alterações desta variável nesta primei-
ra semana de vida foi também relatado por Borges 
et al. (2001) e Feitosa et al. (2001c). Estas obser-
vações talvez possam ser explicadas pelo fato de 
algumas proteínas de fase aguda, que fazem parte 

da fração alfa, apenas elevarem-se em casos de in-
fecções agudas (Eckersall 2010), achados estes não 
observados nos bezerros em estudo na primeira se-
mana de vida.

Os valores da fração beta globulina aumentaram 
gradativamente (P<0,05) no decorrer dos momen-
tos de observação, até a alta hospitalares, sendo ob-
servado já nas 48h após o nascimento valores duas 
vezes superiores ao encontrado antes da ingestão 
do colostro (0,40g/dL) (Tabela 3). A elevação dos 
valores desta fração protéica pode ser atribuída à 
ingestão do colostro. Segundo Thomas (2000b) e 
Eckersall (2010), pode-se encontrar algumas imu-
noglobulinas, principalmente IgA e IgM, assim 
como lipoproteínas presentes na fração beta globu-
lina, proteínas estas componentes do colostro.

A gama globulina apresentou valores muito bai-
xos ao nascimento dos bezerros (0,18g/dL), sendo 
observado aumento significativo (P<0,05) nos valo-
res médios já a partir de seis horas após o nascimen-
to, atingindo níveis máximos com 48 horas de vida 

Figura 1. Eletroforese das proteínas séricas do soro sanguíneo de bezerros obtidos por cesariana, empregando-se gel de aga-
rose e seu respectivo eletroferograma, demonstrando a elevação nos valores da concentração da fração β e γ globulinas, na 
primeira semana de vida.

Tabela 3. Valores das medianas das frações alfa, beta e gama globulinas (g/dL) de bezerros (n=30) oriundos 
de partos distócicos, obtidos de cesariana, na primeira semana de vida.

	 Momentos de observação

	 Globulinas	 Antes da 	 6h	 12h	 18h	 24h	 48h	 72h	 96h	 8 dias	 Comparação
		  ingestão									         entre
		  do colostro									         momentos

	 Alfa (g/dL)	 1,11	 1,13	 1,20	 1,18	 1,17	 1,25*	 1,24*	 1,25*	 1,12	 c2 = 42,0
											           P<0,05
	 Beta (g/dL)	 0,40	 0,43*	 0,61*	 0,57*	 0,70*	 0,85*	 0,91*	 0,88*	 1,02*	 c2 = 171,0
											           P<0,05
	 Gama (g/dL)	 0,18	 0,38*	 1,31*	 1,34*	 1,55*	 1,61*	 1,55*	 1,43*	 1,49*	 c2 = 135,1
											           P<0,05
* Diferença com o momento controle (antes da ingestão do colostro - 0h) (P<0,05).



Rev. Bras. Med. Vet., 35(2):111-116, abr/jun 2013 115

Transferência de imunidade passiva em bezerros oriundos de partos distócicos obtidos por cesariana

(l,61g/dl), correspondendo a um aumento de quase 
nove vezes o seu valor inicial (0,18g/dL); somente 
nas 12 primeiras horas de nascimento, este aumen-
to foi aproximadamente de sete vezes (Tabela 3, 
Figura 1). Apesar da concentração sérica máxima 
observada às 48h de vida nos bezerros oriundos de 
situações de distocia, verificou-se que estes foram 
inferiores aos relatados por Borges et al. (2001) e 
Feitosa et al. (2001c) às 24 horas de vida, no en-
tanto semelhantes aos encontrados por Fagliari et 
al. (1988), todos trabalhando com bezerros recém 
nascidos oriundos de parto eutócico. O aumento 
na fração gama globulina, correspondente a quase 
nove vezes o seu valor inicial, foi resultante da ab-
sorção de imunoglobulinas presentes no colostro, 
particularmente IgG, responsáveis pela imunidade 
do bezerro recém-nato.

Ao observar os valores concentração da prote-
ína total (Tabela 1) e os da fração gama globulina 
(Tabela 3) verifica-se similaridade entre as curvas. 
Como no bezerro recém-nascido os níveis de albu-
mina foram praticamente estáveis, as diferenças nas 
concentrações protéicas se devem, quase que exclu-
sivamente, à absorção de imunoglobulinas após a 
ingestão do colostro. A elevação na concentração 
protéica está diretamente relacionada ao aumento da 
fração gama globulina. Este resultado é condizente 
com o encontrado por Roussel e Woods (1999), que 
observaram que 90% dos bezerros que apresenta-
vam valores da proteína total inferiores a 5,0 g/dL 
tinham falha na transferência passiva e 95% dos be-
zerros com valores acima de 5,5 g/dL apresentavam 
adequada transferência de imunidade.

Verificou-se elevação significativa (p<0,05) na 
atividade enzimática da gama glutamiltransferase, 
observando-se inicialmente valores de 15,91 U/L e 
logo após 6h atividade de 292,70 U/L, com valores 
máximos de 976,50 U/L, às 24 horas, correspon-
dendo elevação de mais de sessenta vezes ao valor 
encontrado ao nascimento. Após o primeiro dia de 
vida verificou-se decréscimo progressivo nos valo-
res desta variável até o oitavo dia pós nascimento 
(Tabela 1) (225,85 U/L). Os valores máximos da 
atividade sérica da GGT nas primeiras horas de 
nascimento do bezerro, caracterizam esta enzima 
como um bom marcador de transferência passiva de 
imunidade nas primeiras 24h de vida (Yalcin et al. 
2010), conforme também verificado neste estudo. 
A atividade enzimática da GGT, comumente em-
pregada para o diagnóstico de doenças hepáticas, é 
também recomendada como indicador de transfe-

rência imunoglobulinas, em virtude desta enzima, 
estar presente em grande quantidade no colostro 
dos ruminantes, sendo prontamente absorvida atra-
vés da barreira intestinal dos bezerros logo após o 
nascimento (Johnston 1997).

Estes resultados ratificam a aplicabilidade da 
avaliação da atividade sérica da GGT em bezerros 
com 24 horas de vida, assim como demonstraram 
satisfatória transferência de imunidade passiva nos 
bezerros em estudo, tendo em vista os relatos de Pe-
rino et al. (1993), que recomendaram o valor limite 
de 200U/L como indicadores de diagnóstico de fa-
lha de transferência passiva de imunidade.

O conceito de que a hiperadrenalinemia observa-
da em casos de distocia, conforme citado por Perino 
et al. (1995), ou que os altos níveis de glicocorticói-
des, poderiam comprometer a absorção de imuno-
globulinas pelo recém nascido não foi evidenciado 
neste estudo, tendo em vista a elevação significati-
va dos valores da imunoglobulina G, paralelamente 
aos valores da proteína total, da fração gama globu-
lina e da atividade da GGT, atingindo níveis consi-
derados como adequados  e classificados como de 
bom a excelente para a proteção do bezerro (Wittum 
e Perino 1995, Feitosa et al. 2010), resultados es-
tes concordantes com Stott (1980), que evidenciou 
outros fatores de estresse, que não à distocia, e sim 
inerentes à vaca e/ou ao ambiente como comprome-
tedores da absorção de imunoglobulinas colostrais.

CONCLUSÃO
O estresse decorrente das situações de distocia 

(materna e/ou fetal) não comprometeu a transferên-
cia de imunidade passiva dos bezerros obtidos por 
cesariana.
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